
ECONOMIA 

PMDB não abrirá mão de cargos 
Manterá presidência do Senado e Câmara. Divide os outros 

Os presidentes do Senado 
e da Câmara, Humberto 
Lucena (PMDB-PB) e 
Uiysses Guimarães 
(PMDB-SP), recomenda-
ram que os candidatos a 
presidentes das duas Casas 
sejam os escolhidos pela 
bancada majoritária, que é 
o PMDB. Ambos são con-
trários a candidatos inde-
pendentes, com disputa no 
plenário. 

As posições de Lucena e 
Ulysses fortalecem as can-
didaturas do senador Alfre-
do Campos (MG) e do de-
putado Paes de Andrade 
(CE), que têm, no momen-
to, a maioria da bancada 
do PMDB. O quadro, po-
rém, pode ser modificado 
até fevereiro, quando as 
duas bancadas se reunirão. 

APOIO 

Ulysses e Lucena recebe-
ram o apoio de vários parti-
dos à defesa de que as Me-
sas da Câmara e do Senado 
sejam compostas de acor-
do com a proporcionalida-
de das bancadas. O presi-
dente do PDS, senador Jar-
bas Passarinho (PA), 
apontado como candidato 
independente à presidência 
do Senado, acha que a reco- 

mendação da Constituição 
tem de ser respeitada. 

A sucessão no Senado es-
tá menos complicada do 
que a da Câmara porque só 
existem, até hoje, dois can-
didatos disputando a indi-
cação do PMDB. São eles 
os senadores Nelson Car-
neiro ( RJ) e Alfredo Cam-
pos. As possibilidades 
maiores são de Campos, 
que tem assegurados os vo-
tos de 18 senadores, en-
quanto Nelson conta com o 
apoio de 16. 

A situação de Nelson 
Carneiro poderá ficar pior 
em consequência de sua de-
cisão de se afastar da cam-
panha do PMDB no Rio de 
Janeiro ( ver página ante-
rior), pois sua filha é candi-
data pelo PSDB. Aliás, o 
senador Afonso Arinos 
(PSDB-RJ) disse ao líder 
do PMDB, senador Ronan 
Tito (MG), que a adesão de 
Nelson Carneiro é inevitá-
vel. Ele acha que isso ocor-
rerá logo após as eleições 
para a Mesa do Senado. 

Na Câmara, a disputa é 
maior. São pretendentes os 
deputados Paes de Andra-
de, Bernardo Cabral ( AM), 
Luiz Henrique (SC) e Mil-
ton Reis ( MG ). O grande 
eleitor na Câmara é Ulys-
ses Guimarães, mas dificil-
mente ele se definirá por-
que, como candidato a Pre-
sidente da República, ne-
cessitará do apoio de todos. 

Paes de Andrade, atual 
18ecretário da Câmara, 
tem como principal adver-
sário o deputado Bernardo 
Cabral, o relator da Consti-
tuinte, que divide, com 
Luiz Henrique, as preferên-
cias de Ulysses. Paes tem 
maior apoio entre os depu-
tados antigos do PMDB, es-
pecialmente os que compu-
seram o grupo autêntico no 
período revolucionário. Ele 
hoje teria, no mínimo, o 
apoio de 45% da bancada. 


